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m estudo de mestrado da Fa-
culdade de Engenharia de Ali-
mentos (FEA), a bióloga Érica 
Benjamim da Silva conseguiu 
isolar novas linhagens de fungos 

filamentosos e leveduras a partir de amostras 
de folhas, frutos e sementes, presentes nas 
regiões de Mata Atlântica e amazônica. Essas 
linhagens mostraram potencial para a produ-
ção de enzimas com aplicações na indústria de 
alimentos, farmacêutica, de biocombustíveis, 
cosméticos, agroquímicos e oleoquímicos.

Érica integra o grupo de pesquisa da pro-
fessora Gabriela Alves Macedo, sua orienta-
dora. Intitulado “Bioprospecção de fungos e 
leveduras silvestres de distintos biomas do 
Estado de São Paulo visando a produção de 
enzimas, vitaminas de interesse industrial e 
compostos bioativos”, o estudo faz parte do 
Programa Biota Fapesp.

Nesse trabalho, a autora avaliou a capa-
cidade que micro-organismos silvestres têm 
de produzir tanase e lipase, enzimas de inte-
resse, empregando um processo de fermen-
tação [em estado sólido] com farelo de trigo. 
O isolamento e estudo dessas linhagens nos 
biomas brasileiros, afirma ela, pode facilitar 
novos estudos para aplicação em processos 
tecnológicos.

Os micro-organismos considerados pro-
missores foram depositados na Coleção de 
Micro-Organismos do Laboratório de Bio-
química de Alimentos da Unicamp e na 
Coleção Brasileira de Micro-Organismos de 
Ambiente e Indústria (CBMAI), e poderão 
ser acessados por pesquisadores.

Fungos e leveduras extraídos 
de folhas e frutos podem
ser convertidos em enzimas

Mata Atlântica, no Litoral Norte de São Paulo, onde a bióloga desenvolveu
parte das pesquisas: folhas, frutos e sementes como matéria-prima

Pesquisa demonstra
potencial para

aplicações em vários
setores da indústria,
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a cosméticos

ISABEL GARDENAL
bel@unicamp.br

De acordo com Érica, o número de es-
pécies hoje conhecidas é pequeno, se com-
parado às estimativas da diversidade total 
de fungos. Elas variavam de 1,5 milhão de 
espécies em 2004 a 5,1 milhões em 2011.

No presente estudo, foram obtidas 26 
linhagens positivas para lipase e 105 para 
tanase, dentre elas linhagens pertencentes 
aos gêneros Aspergillus, Paecilomyces  sp. e Col-
letotrichum sp., que poderão ser consultadas 
em estudos de otimização de produção, de 
determinação dos mecanismos de ação e de 
aplicação.

“Essa pesquisa se reveste de grande im-
portância, uma vez que a bioprospecção de 
micro-organismos nativos é essencial para o 
avanço do setor biotecnológico brasileiro”, 
diz. “E o uso de resíduos agroindustriais 
como o farelo de trigo, para a obtenção de 
produtos de alto valor agregado, como as 
enzimas, pode aumentar a viabilidade eco-
nômica e diminuir os problemas de deposi-
ção de resíduos no ambiente.”

A pesquisadora explica que as enzimas 
são, em geral, proteínas com a capacidade 
de catalisar reações químicas. Sem a sua 
presença, essas reações aconteceriam a uma 
velocidade muito baixa. Presentes natural-

mente nos seres vivos, na área de alimentos, 
elas auxiliam, por exemplo, no amadure-
cimento de frutas, amaciamento de carnes 
após o abate de um animal ou na germina-
ção de sementes.

As amostras de folhas, frutos e semen-
tes, das quais foram isoladas as linhagens 
de fungos, conta a mestranda, foram coleta-
das na serapilheira – camada formada pela 
deposição de matéria orgânica morta que 
reveste o solo ou o sedimento aquático, e 
que é a principal via de retorno de nutrien-
tes ao solo.

LIPASE E TANASE
A aplicação industrial mais relevante das 

lipases é como aditivo em detergentes. Elas 
também têm sido aproveitadas na resolução 
de fármacos quirais, modificação de gordu-
ras, síntese de substituintes da manteiga de 
cacau, produção de biocombustíveis, cos-
méticos, agroquímicos, oleoquímicos e re-
alçadores de sabor.

Por outro lado, a aplicação da outra en-
zima – a tanase – ainda se mostra reduzida, 
devido ao alto custo de produção e à carên-
cia de conhecimento a seu respeito, apesar 
de ter um enorme potencial na indústria 
farmacêutica e de alimentos, e no tratamen-
to de resíduos.

A técnica que Érica colocou em execução, 
que é a de fermentação em estado sólido 
com farelo de trigo, simula o habitat natural 
de grande parte dos micro-organismos, sen-
do um bom método para o cultivo e produ-
ção de biomoléculas de alto valor agregado.

Além disso, a utilização de resíduos 
agroindustriais de baixo custo, como o 
farelo de trigo, pode aumentar a viabilida-
de econômica do processo e minimizar os 
problemas relacionados à contaminação do 
ambiente.

Segundo a pesquisadora, já existem 
muitos estudos acerca do tema, mas ainda 
prossegue a grande necessidade de encon-
trar lipases e tanases com diferentes pro-
priedades e características, e que também 
apresentem maior atividade enzimática.

Mesmo considerando o Brasil um país 
com enorme biodiversidade e potencial 
para produzir biocatalisadores, ainda há 
uma grande dependência tecnológica nesse 
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setor, critica Érica. Deste modo, o emprego 
de enzimas provindas de micro-organis-
mos nativos seria essencial para o desen-
volvimento do setor biotecnológico nacio-
nal, ressalta.

O solo é constituído por compostos que 
são fontes de energia e de carbono para os 
micro-organismos. Para utilizá-los, as es-
pécies sintetizam e secretam diversas en-
zimas. Tendo em vista que muitos desses 
compostos são de interesse industrial, uma 
vez que aumentam a qualidade do produ-
to e seu potencial valor agregado, uma boa 
iniciativa é isolá-los e selecionar fungos do 
solo com potencial de produtividade, como 
as enzimas tanase e lipase, para uso no se-
tor industrial.

A expectativa da pesquisadora é que os 
micro-organismos isolados nesse trabalho 
possam ser adotados em outros estudos 
que avaliem a aplicação das enzimas em 
diversos processos. Aprofundar os estudos 
de caracterização bioquímica, avaliando 
possíveis inibidores ou ativadores das en-
zimas é uma sugestão de Érica para inves-
tigações futuras.

O Laboratório de Bioquímica de Ali-
mentos da FEA, comenta Érica, tem larga 
experiência no isolamento e seleção de mi-
cro-organismos para produção de enzimas 
e compostos bioativos. Estas linhagens têm 
sido mantidas em uma coleção composta 
por fungos e leveduras, coletadas de diver-
sas regiões do Brasil e da América Latina.

Participaram do grupo de pesquisa da 
bióloga os alunos de pós-graduação André 
Ohara, Paula Menezes e Cínthia Fernandes, 
que contribuíram para o resultado final do 
seu trabalho.

Fungos isolados no trabalho: abrindo frentes para novos estudos Érica Benjamim da Silva, autora da pesquisa:
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